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Resumo
Durante 2018, no contexto da imple-
mentação da ação A2 do projeto LIFE + 
RIPISILVANATURA, se realizou várias 
jornadas de trabalho com mais de 30 es-
pecialistas e pessoal envolvido na gestão, 
para a elaboração de listas prioritárias 
para a gestão de Espécies Exóticas Inva-
soras (EEI) de carácter aquático e ripário 
na bacia do rio Segura. No presente tra-
balho se resume os resultados obtidos 
nesta ação de avaliação participativa que 
tem sido inovadora ao facilitar os canais 
de comunicação e discussão a nível regio-
nal. Além disso, esta ação conjugou o inte-
resse da Administração de Meio Ambiente 
em atualizar prioridades para a gestão e 
controle de EEI com o trabalho colaborati-
vo de especialistas.
 
Mediante a aplicação de critérios de se-
leção de espécies e a priorização de gru-
pos de especialistas sobre um listado bá-
sico de EEI estabelecidas, se obteve um 
Catálogo de EEI prioritárias para a gestão 
do rio Segura composto por um total de 
47 táxons (27 de fauna e 20 de flora). A 
demais, se elaborou uma primeira lista de 
alerta de EEI com potencial invasor (115 
táxons) que deve ser uma ferramenta bá-
sica na hora de tomada de decisões na 
estratégia preventiva diante de novas in-
vasões. Este trabalho foi subvencionado 
pelo programa LIFE (LIFE13 BIO / ES / 
001407).
 
Palavras chave: rios, invasões biológicas, 
gestão, hábitats ribeirinhos.

Abstract
During 2018 in the implementation of the 
A2 action of the LIFE + RIPISILVANATU-
RA project, work-meetings with the partici-
pation of more than 30 experts and staff in-
volved in the environmental management 
have been developed to elaborate priority 
lists of aquatic and riparian Invasive Alien 
Species (IAS) in the Segura River Basin. 
In the present work we summarize the re-
sults of this participative evaluation action 
that has been innovative because it comes 
to improve communication and discussion 
channels at a regional level. In addition, 
this action has combined the interest of the 
Environmental Administration to update 
priorities in the management and control of 
IAS with the collaborative work of experts.
 
Through the application of species se-
lection criteria and the prioritization by 
experts, a priority list of IAS for the mana-
gement in the Segura River Basin compo-
sed of a total of 47 taxa (27 fauna and 20 
flora) has been obtained. In addition, the 
first alert list of IAS with invasive poten-
tial (115 taxa) has also been developed, 
which should be a basic tool when making 
decisions in the strategy against new in-
vasions. This work has received the grant 
through the LIFE program (LIFE13 BIO / 
ES / 001407).
 
Key-words: rivers, biological invasions, 
management, riverine habitats.
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA: 
PROBLEMÁTICA DAS ESPÉCIES     
EXÓTICAS INVASORAS (EEI) NOS 
SISTEMAS AQUÁTICOS E RIBERINHOS



1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA: 
PROBLEMÁTICA DAS ESPÉCIES 
EXÓTICAS INVASORAS (EEI) 
NOS SISTEMAS AQUÁTICOS E 
RIBERINHOS. 

A biodiversidade enfrenta inúmeras 
ameaças em todo o mundo. Atualmente, 
cientistas e especialistas envolvidos na 
gestão ambiental reconhecem que as 
invasões causadas por espécies exóticas 
invasoras (EEI) são um dos maiores 
perigos para a diversidade biológica 
(Clavero e García-Berthou 2005, Vilà et 
al. 2008). Os impactos ecológicos das 
EEI são numerosos, de uma intensidade 
elevada e geralmente irreversíveis. 
Em uma escala global, podem ser tão 
prejudiciais para as espécies nativas 
e ecossistemas quanto a perda e 
degradação do habitat. Na realidade, 
eles são atualmente considerados um 
componente fundamental do câmbio 
ecológico global (Early et al. 2016).

A introdução de espécies é uma das 
principais causas da redução e extinção 
de espécies (Primack e Ros 2002). 
No entanto, em muitos casos, há uma 
dificuldade em detectar, quantificar ou 
estabelecer evidências sobre os impactos 
dessas EEI, que essencialmente se 
baseia na inexistência de dados anteriores 
à invasão e na ausência de programas de 
avaliação ou monitoramento contínuos. 
Embora existam casos de táxons 
introduzidos que não tenham impacto 
sobre seus novos ecossistemas, a maioria 
das espécies estabelecidas exerce 
impactos ecológicos significativos que 
podem ter consequências ambientais, 
socioeconômicas e sanitárias (Capdevila et 
al. 2006 e 2011). No âmbito da conservação 
e gestão dos sistemas aquáticos, é muito 

importante compreender a magnitude e o 
alcance dos impactos causados por esses 
táxons exóticos invasores.

Em termos gerais, as EEI modificam a 
composição das comunidades e reduzem 
a abundância de espécies nativas 
através de quatro mecanismos principais 
(García-Berthou 2007): (1) hibridação e 
alteração genética, (2) a introdução de 
parasitas e transmissão de doenças, (3) 
relações tróficas e (4) mudanças nos 
ecossistemas. Em conjunto os efeitos das 
EEI podem ser tão profundos que podem 
alterar a estrutura e o funcionamento de 
ecossistemas inteiros, colocando em 
risco sua capacidade de fornecer serviços 
ecossistêmicos, como a regulação da água 
ou o controle de enchentes. Também está 
demonstrado que a introdução de EEI pode 
causar impactos econômicos significativos 
relacionados à redução de produtividade 
na pesca, agricultura ou usos recreativos 
diversos. No caso dos sistemas aquáticos, 
também são comuns os danos em 
infraestruturas relacionadas à irrigação 
ou exploração hidrelétrica, os bloqueios 
que podem provocar nas canalizações 
e a perda de espaços recreativos ou de 
patrimônio cultural. Além disso, certas 
EEI podem ser um problema de primeira 
grandeza para a saúde humana, pois 
podem atuar como vetores de transmissão 
de doenças e patógenos perigosos, 
ou causar problemas dermatológicos e 
desencadear alergias com graves efeitos 
em diversos setores da sociedade. As 
EEI são um problema muito significativo 
e crescente em todos os países europeus 
e o custo associado à sua presença tem 
crescido exponencialmente. Nas últimas 
décadas, estima-se que as EEI tenham 
custado à União Europeia mais de 12.000 
milhões de euros por ano, segundo fontes 
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da própria Comissão Europeia (Unión 
Europea 2014).

Os ecossistemas aquáticos continentais, 
incluídos sus hábitats ribeirinhos, se 
encontram entre os mais intensamente 
afetados pela introdução de EEI 
(Chucherousset y Olden 2011, Gallardo 
et al. 2016). A degradação destes 
ecossistemas fez com que espécies 
exóticas se estabelecessem e se 
tornassem invasoras mais facilmente do 
que em outros ambientes. Muitas das 
EEI são hábeis colonizadoras com uma 
rápida adaptação a habitats aquáticos 
ou ribeirinhos degradados, entre outras 
coisas, caracterizados por comunidades 
com uma concorrência reduzida entre as 
espécies, o que facilita essa adaptação. 
Por exemplo, no caso de comunidades 
de peixes esse efeito é particularmente 
elevado (Gozlan et al. 2010, Leunda 
2010). Os padrões observados na 
Península Ibérica com este componente 
da fauna são muito preocupantes (Clavero 
2011), grande parte dos peixes exóticos 
invasores estabelecidos estão expandindo 
suas áreas de distribuição. Além, disso, 
quase constantemente se descrevem 
novas introduções de táxons que nunca 
haviam sido citados em nossos sistemas 
aquáticos (Anastacio et al. 2019). A maior 
parte das Bacias fluviais do mediterrâneo 
ibérico albergam mais espécies forâneas 
que nativas, sendo a bacia do rio Segura 
um exemplo paradigmático (Torralva 
et al. 2005, Oliva-Paterna et al. 2017 e 
2019). Padrões semelhantes apresentam 
outros componentes biológicos 
muito significativos nas dinâmicas de 
ecossistema aquático, como vários 
grupos de invertebrados (moluscos, 
macrocrustáceos, etc.), macrófitas e 
outra flora característica de nossos 

ecossistemas ribeirinhos (Dana et al. 
2005, García-Berthou et al. 2007, Vilà et 
al. 2008, Cobo et al. 2010).
A diversidade biológica atualmente 
presente nos sistemas aquáticos e 
habitats ripários da bacia do rio Segura 
reflete uma notável degradação e perda 
de integridade biótica em comparação 
com dados históricos (Oliva-Paterna et 
al. 2014). O número de espécies exóticas 
invasoras aumentou significativamente. 
A mudança nesta comunidade tem sido 
drástica em um período inferior a 25 anos, 
maximizando em certos setores fluviais 
com maior impacto antrópico e também em 
sistemas artificiais (reservatórios e açudes 
de irrigação) que são reservatórios ótimos 
para muitas EEI. Várias espécies incluídas 
no Catálogo Espanhol de Espécies 
Exóticas Invasoras (R.D. 630/2013) foram 
citadas nas últimas décadas (Miñano et 
al. 2002, Oliva-Paterna et al. 2005, 2014 
y 2017, González-Wangüemert y Pujol 
2016, Zamora-Marín et al. 2016 y 2018). 
No entanto, há uma notável ausência de 
informações sobre os impactos reais e 
potenciais que esse componente exótico 
está exercendo no contexto regional. 
No presente trabalho, é apresentado o 
inventário atualizado de táxons exóticos 
invasores estabelecidos em sistemas 
aquáticos e habitats ripários, juntamente 
com uma lista de potenciais espécies 
com maior risco de invasão futura (lista de 
alarmes). Além disso, é complementada 
por uma revisão atualizada sobre os 
impactos ecológicos que essas EEI podem 
estar causando à diversidade nativa, 
sobre os impactos econômicos mais 
significativos e sobre os mais importantes 
problemas que podem causar à saúde 
humana. Trabalhos como este oferecem 
uma abordagem necessária visando 
o desenvolvimento de ferramentas na 
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gestão e conservação da biodiversidade 
regional na escala de bacia hidrográfica 
(Capdevila et al. 2006, Dana et al. 2011).

A longo prazo, a capacitação, a 
conscientização e o aumento da percepção 
do problema das EEI entre cidadãos, 
atores e agentes sociais, bem como entre 
responsáveis pela gestão, podem ser a 
contribuição mais importante para reduzir 
a entrada de novas espécies e controlar 
eficazmente as invasões biológicas.

Qual a função das listas prioritárias 
de EEI?  

A elaboração de listas de gestão priori-
tárias das EEI é uma ferramenta neces-
sária dentro das ações de gestão estra-
tégica (Capdevila et al., 2006). Os tipos 
de listas apresentadas neste trabalho são 
ferramentas que melhoram o marco regio-
nal de alerta precoce e resposta rápida 
na gestão que deve ser desenvolvida nas 
diretrizes estratégicas de gestão na abran-
gência da bacia. Além disso, a prevenção 
da expansão das EEI canalizada pelas ati-
vidades humanas depende da atualização 
periódica dessas listas e do monitoramen-
to no campo das localidades estabeleci-
das em redes de alerta precoce.

As listas prioritárias de espécies exóticas 
invasoras relativas às bacias hidrográficas 
cumprem várias funções que devem estar 
integradas nas diretrizes ou estratégias de 
gestão, controle e erradicação de espé-
cies invasoras.
 
• Otimizar a gestão priorizando as EEI 

focais.
• Facilitar a tomada de decisões em 

setores competentes na gestão, tanto 
preventiva quanto reativa, por meio de 

ações de controle.
• Constituir listas de referência para to-

dos os setores envolvidos.
• Indicar prioridades de vigilância e des-

encadear um mecanismo de resposta 
antecipada no caso de introduções.

  
Atualmente, existem listas de espécies 
preocupantes ou indesejadas que são re-
gidas por considerações exclusivas de na-
tureza econômica e de saúde. As listas de 
EEI prioritárias apresentadas neste ma-
nual também incluem um amplo espectro 
de espécies que são ou podem ser uma 
ameaça para a biodiversidade nativa da 
bacia do rio Segura. Tanto à escala euro-
peia como de regiões biogeográficas es-
pecíficas foram realizados recentemente 
diversos trabalhos de elaboração de listas 
prioritárias de EEI para gestão. Estes ti-
veram uma dinâmica de desenvolvimento 
semelhante, mas mais completa do que a 
apresentada neste documento (ej. Gallar-
do et al. 2016, Carboneras et al. 2017, Ga-
llardo y Capdevila 2018, Roy et al. 2018).
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2. LISTA DE EEI PRIORITÁRIAS NA 
BACIA DO RIO SEGURA: RESULTADO 
DA IMPLEMENTAÇÃO DO LIFE+ 
RIPISILVANATURA.

2.1. Objetivos e metodologia 
utilizada: oficinas de elaboração de 
listas prioritárias de EEI.
 
No contexto da criação de linhas 
estratégicas de gestão e controle das 
EEI na bacia do rio Segura, o projeto 
RIPISILVANATURA LIFE + (LIFE13 
BIO/ES/001407) implementou o 
desenvolvimento de seminários e oficinas 
para a preparação de listas de EEI 
prioritárias para a gestão (Figura 2.1) 
(Ação A2). Este processo de participação 
cooperativa entre um amplo grupo de 
especialistas e técnicos, desenvolvido 
durante 2018, teve os seguintes objetivos 
principais para o escopo completo da 
bacia do rio Segura:
 (1) Elaboração de uma lista completa de 
EEI presentes e estabelecidas em habitats 
aquáticos e ribeirinhos.
(2) Desenvolvimento do Catálogo de EEI 
prioritárias para a gestão da bacia do rio 

Segura.
(3) Elaboração de uma lista ou relação 
indicativa das espécies com potencial 
invasor, chamado de lista de alerta, que 
deve ser entendida como um inventário 
aberto que deverá ser atualizado 
constantemente.
(4) Discussão participativa sobre 
recomendações e diretrizes para a sua 
gestão.

De forma colateral, os seminários e oficinas 
realizados (Figura 2.1) contribuíram para 
a atualização e nivelamento da situação 
das EEI na bacia do rio Segura. Com 
o objetivo de preparar inventários das 
EEI que tenham aplicação na gestão, 
foram reunidas em fichas monográficas 
informações atuais disponíveis sobre 
dezenas de táxons. Assim, estas fichas 
monográficas e as listas produzidas são 
o resultado do esforço conjunto do grupo 
de especialistas e técnicos que, como 
participantes nos seminários ou autores 
dessas fichas, fizeram contribuições de 
grande utilidade, independentemente do 
volume de informações fornecidas.

Figura 2.1. Oficinas de trabalho realizadas com especialistas e técnicos para a elaboração das 
listas de EEI prioritárias para gestão no contexto do projeto LIFE+ RIPISILVANATURA.
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Aproximadamente 30 participantes 
assumiram a tarefa de recopilação e 
tratamento específico das informações 
de todas as EEI presentes na bacia do rio 
Segura. Em conjunto, foram incorporadas 
e sistematizadas informações sobre seu 
conhecimento, seu status de invasão 
e tendência de suas populações, 
constituindo-se em um marco para 
avaliação e gestão em relação à bacia. 
Esta informação é básica para sua 
avaliação e aplicação em um contexto de 
gestão estratégica.

O exercício de inventário ou listado inicial 
dos táxons foi realizado com critérios de 
seleção simples relacionados à biologia, 
ecologia, distribuição e caráter invasor. 
Assim, sob o princípio da precaução na 
gestão, o inventário inicial de trabalho foi 
preparado com espécies estabelecidas com 
caráter invasor confirmado (EEI) na bacia 
do rio Segura, juntamente com espécies 
exóticas com incertezas sobre seus 
impactos ecológicos e socioeconômicos. 
Além disso, foram considerados apenas os 
táxons que desenvolvem seu ciclo parcial 
ou totalmente em sistemas aquáticos 
e ambientes ribeirinhos. As espécies 
exóticas que habitam exclusivamente 
em ambientes antrópicos não foram 
avaliadas, nem aquelas consideradas 
como pragas ou doenças que afetam as 
culturas agrícolas, pecuárias, etc. Estas 
últimas estão incluídas em regulamentos 
colaterais à gestão da biodiversidade que 
não são objeto das listas elaboradas neste 
trabalho (por exemplo, a Diretiva 2000/29 
/CE, o Regulamento 708/2007, etc.). 
Excepcionalmente e de forma consensual, 
foram incluídos certos táxons que não 
dependem exclusivamente dos sistemas 
aquáticos e ambientes ribeirinhos em seu 
ciclo de vida, mas que são comuns nesses 

habitats.

A esta sequência de critérios foi 
incorporada a opinião do grupo de 
especialistas de cada grupo de espécies 
participantes sobre aspectos relacionados 
à priorização de táxons específicos e ao 
tratamento específico dos mesmos. Assim, 
para a incorporação das espécies na lista 
denominada Catálogo de Prioridades das 
EEI para a gestão da bacia do rio Segura, 
foram utilizados os critérios de prioridade 
relacionados, basicamente, com dois 
aspectos gerais relativos a:
(1) Os efeitos ou impactos sobre a 
biodiversidade nativa e nos ecossistemas 
naturais ou seminaturais.
(2) As possibilidades de manejo, controle 
e erradicação das espécies.
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3.  RESULTADOS: LISTAS 
PRIORITÁRIAS DE GESTÃO.

3.1. Catálogo de EEI prioritárias para 
a gestão da bacia do rio Segura.
 
Foi elaborada uma lista com um total de 
47 táxons (27 de fauna e 20 de flora) 
presentes e estabelecidos no ambiente 
aquático ou nos habitats ribeirinhos, que, 
no seu conjunto, constituem o chamado 
Catálogo Prioritário das EEI para a gestão 
da bacia do rio Segura (Tabelas 3.1 e 3.2).
 
46,8% dos táxons incluídos nesta lista são 
constituídos por espécies presentes no 
Catálogo Espanhol de Espécies Exóticas 
Invasoras (RD 630/2013) no âmbito de 
aplicação da bacia do rio Segura, embora 
apenas 8, 5% são espécies que estão 
inseridas na Lista de espécies de interesse 
da União Europeia que surge da aplicação 
do Regulamento (UE) nº 1143/2014.
O processo de invasão por EEI dos 
sistemas aquáticos e habitats das 
margens da bacia do rio Segura vem se 
desenvolvendo há anos. No entanto, nas 
últimas décadas, foi acelerado e 56,5% das 
espécies exóticas presentes e incluídas 
neste catálogo de espécies prioritárias 
para a gestão colonizaram a bacia do rio 
Segura após 1975 (Figura 3.1). Além disso, 
mais de metade dos táxons incluídos 
neste catálogo (aproximadamente 57,8%) 
mostram uma distribuição estendida na 
bacia com presença em vários setores 
ecogeográficos e deixando marcas em 
vários tipos de habitats (Figura 3.2). 
Esses padrões destacam a necessidade 
do estabelecimento de medidas que 
reduzam as taxas de invasão e permitam 
uma resposta rápida ou precoce na gestão 
de novas invasões, tanto da própria bacia 
quanto de setores não afetados dentro 
dela. Neste contexto, o estabelecimento 

de uma rede de monitoramento e alerta 
precoce para a rápida localização de 
novos estabelecimentos dessas EEI é 
outra ferramenta básica que deve ser 
estabelecida em sua gestão estratégica.
 
Outro padrão a ser destacado é que 
73,7% das espécies inventariadas vêm de 
introduções intencionais ou negligentes. 
Este aspecto destaca a necessidade 
de campanhas de treinamento e 
conscientização em setores-chave 
envolvidos em processos relacionados à 
dispersão de espécies exóticas invasoras 
(ex.: pesca esportiva, esportes aquáticos, 
aquariofilia, agricultura, etc.). Da mesma 
forma, dentro dessas medidas preventivas 
relacionadas à conscientização, é 
necessário envolver esses setores na 
vigilância e controle. 
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Tabela 3.1. Catálogo de EEI prioritárias para a gestão da bacia do rio Segura (fauna). 
Consta de nome comum, nome científico, bem como a sua inclusão no R.D. 630/2013 no 
âmbito de aplicação da bacia do rio Segura e na lista de espécies exóticas de interesse 
para a UE (P: presente). 
Nome científico Nome comum R.D. 630/2013 Lista UE

INVERTEBRADOS NÃO ARTRÓPODOS (Exceto Moluscos )
Anguillicoloides crassus Nematoide parasita de Enguia -- --

MOLUSCOS
Corbicula fluminea Amêijoa-asiática P --
Gyraulus chinensis Falso planorbis -- --
Physa acuta Physa -- --
Potamopyrgus antipodarum Caracol da lama P --

CRUSTÁCEOS
Callinectes sapidus Caranguejo azul, siri, siri-tinga -- --
Lernaea cyprinacea Minhoca anzol -- --
Pacifastacus leniusculus Lagostim sinal, lagostim-do-

pacífico
P P

Procambarus clarkii Caranguejo vermelho americano P P
ARTRÓPODOS NÃO  CRUSTÁCEOS

Aedes albopictus Mosquito tigre P --
Rhynchophorus ferrugineus Escaravelho da palmeira, 

escaravelho vermelho
P --

PEIXES
Alburnus alburnus Alburno, ablete P --
Carassius auratus Peixe-japonês, peixinho-

dourado
-- --

Cobitis paludica Verdemã-comum -- --
Cyprinus carpio Carpa, carpa-comum P --
Esox lucius Lúcio P --
Gambusia holbrooki Gambusino, mosquiteiro P --
Gobio lozanoi Góbio, cabeçudo -- --
Lepomis gibbosus Perca-sol P --
Micropterus salmoides Achigã P --
Pseudochondrostoma polylepis Boga-comum, boga-dos-rios -- --
Oncorhynchus mykiss Truta arco-íris P --
Sander lucioperca Lucioperca P --

RÉPTEIS
Trachemys spp. Tartaruga-de-orelha-vermelha, 

tartaruga-da-flórida
P P

AVES
Cairina moschata Pato-do-mato, pato-mudo -- --
Estrilda spp. Bico-de-lacre P --
Tadorna ferruginea Pato-ferrugíneo, pato-casarca -- --
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Tabela 3.2. Catálogo de EEI prioritárias para a gestão na bacia do rio Segura (flora). Consta 
de nome comum, nome científico, bem como a sua inclusão no R.D. 630/2013 no âmbito 
de aplicação da bacia do rio Segura e na lista de espécies exóticas preocupantes para 
a UE (P: presente; *: presente em outro âmbito de aplicação; **: presença da espécie 
Pennisetum setaceum).
 
Nome científico Nome comum R.D. 630/2013 Lista UE

FLORA
Acacia sp.pl. Acácia * --
Acacia farnesiana Acácia amarela, esponjeira * --
Ailanthus altissima Ailanto, árvore do céu, espanta-

lobos
P --

Araujia sericifera Chuchu-do-mato, planta cruel P --
Arundo donax Cana comum, cana-de-roca, 

caninha
* --

Austrocylindropuntia sp. pl. Chola P --
Cercis siliquastrum Árvore-de-Judas, olaia -- --
Cortaderia sp.pl. Capim-das-pampa, paina, 

penacheiro
P --

Elaeagnus angustifolia Árvore-do-paraíso, oliveira-do-
paraíso, oleastro

-- --

Eucalyptus sp. pl. Eucalipto -- --
Ipomoea sp. pl. Ipomoea * --
Lantana camara Lantana, cambará -- --
Lonicera japonica Madressilva -- --
Nicotiana glauca Charuteira, tabaco-bravo -- --
Oxalis pes-caprae Amendoim-bravo, azedinha 

amarela, trevinho
P --

Pennisetum sp.pl. Penisetum ** **
Platanus hispanica Plátano -- --
Populus x canadensis Choupo-do-canadá, choupo 

híbrido
-- --

Robinia pseudoacacia Acácia-bastarda, falsa-acácia, 
robínia

-- --

Zygophyllum fabago Fabagela -- --
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Figura 3.1. Evolução temporal dos táxons presentes na bacia do rio Segura incluídos no 
Catálogo de EEI prioritárias para a gestão da bacia do rio Segura. Consta do número total 
de táxons estabelecidos em três períodos temporais.
 

 
Figura 3.2. Distribuição atual dos táxons presentes na bacia do rio Segura incluídos no 
Catálogo de EEI prioritárias para a gestão da bacia do rio Segura. Consta do número total 
de táxons nas categorias de faixa de distribuição estabelecidas no presente documento.

EEI estabelecidas na Bacia do rio Segura

Faixa de distribuição das EEI estabelecidas na bacia 
do rio Segura

N
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Antes de 1975                    1975-2000                    Depois de 2000
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3.2. Lista de alerta de EEI com 
potencial invasor na bacia do rio 
Segura.
 
No contexto de uma estratégia de gestão 
preventiva, também se estabeleceu um 
primeiro inventário de espécies com 
potencial invasor, formando uma lista de 
alerta de 115 táxons (75 de fauna, 40 
de flora) (Tabelas 3.3, 3.4 e 3.5). 42,6% 
destes táxons estão incluídos no R.D. 
630/2013 que inclui o catálogo espanhol 
de espécies exóticas invasoras, mas 
apenas 10,4% seriam incluídos na lista 
de espécies preocupantes para a União 
Europeia.
Esta Lista de Alerta de EEI para a bacia 
do rio Segura deve ser entendida como 
um inventário aberto com a necessidade 
de atualização periódica. Deve ser uma 

ferramenta que facilite a tomada de 
decisões em setores com atribuições 
para a gestão preventiva, que indique 
prioridades de monitoramento e que 
possa constituir uma lista de referência 
para todos os setores envolvidos.
Para a atualização dessas listas, devem 
ser projetados mecanismos que permitam 
a sua revisão periódica. É necessário 
entender que as listas são instrumentos 
flexíveis e que procedimentos de análise 
de risco são essenciais e obrigatórios para 
a tomada de decisões sobre possíveis 
introduções, sejam elas em caráter 
primário na bacia ou secundário sobre 
áreas não invadidas da mesma.



Tabela 3.3. Lista de alerta de EEI com potencial invasor na bacia do rio Segura (fauna 
invertebrada). Consta o nome comum, nome científico, bem como sua inclusão no R.D. 
630/2013 e na lista de espécies exóticas preocupantes para a UE (P: presente; *: táxons 
citados não estabelecidos).
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Nome científico Nome comum R.D.630/2013 Lista UE
INVERTEBRADOS NÃO  ARTRÓPODOS (Excepto Moluscos)

Branchiura sowerbyi Carrapato-do-mar, piolho de 
peixe

-- --

Cordylophora caspia Hidróide-de-água-doce P --
Craspedacusta sowerbyi Medusa-de-água-doce -- --
Dactylogyrus anchoratus Dactilogiro -- --
Ficopomatus enigmaticus Anelídeo construtor, poliqueto P --
Gyrodactylus cyprini Parasita de Cyprinus carpio -- --
Gyrodactylus katharineri Parasita de Cyprinus carpio -- --
Phyllodistomum folium Parasita do mexilhão-zebra -- --
Pseudodatylogyrus anguillae Parasita de Anguilla anguilla -- --
Xirongiton victoriensis Parasita de langostim sinal -- --

MOLUSCOS
Dreissena bugensis Mexilhão-do-quagga P --
Dreissena polymorpha Mexilhão-zebra P --
Ferrissia fragilis* Lapa -- --
Limnoperna securis Mexilhão dourado P --
Melanoides tuberculatus Caramujo malásio P --
Mytilopsis leucophaeta Falso mexilhão P --
Planorbella duryi* --- -- --
Pomacea maculata Caracol maça P
Sinanodonta woodiana Amêijoa P --

CRUSTÁCEOS
Argulus japonicus Piolho-de-peixe -- --
Artemia franciscana Artêmia -- --
Cypris spp. ----- -- --
Cherax destructor Lagostim australiano P --
Dikerogammarus villosus Camarão assassino P --
Eriocheir sinensis Caranguejo-peludo-chinês P P
Ilyodromus viridulus ---- -- --
Oronectes limosus Caranguejo-dos-canais P P
Palaemon macrodactylus Camarão -- --
Procambarus virginalis Lagostim de mármore -- --
Rhithropanopeus harrisii Caranguejo anão P --
Triops longicaudatus Triops P --
Stenocypris major ---- -- --

ARTRÓPODOS NÃO  CRUSTÁCEOS
Anoplophora chinensis Escaravelho chinês -- --
Apate monachus Apate -- --
Eidmannella pallida ---- -- --
Heteropoda venatoria Aranha caranguejo -- --
Macrothele calpeiana Aranha-lobo-radiada -- --
Pholcus opilionoides ---- -- --
Pholcus phalangioides Cavaleiro-das-casas, aranhuço-

comum, cavalinho
-- --

Stenopelmus rufinasus Gorgulho -- --
Trichocorixa verticalis Barqueiro de água -- --
Vespa velutina Vespa asiática P P



16 LISTAS PRIORITÁRIAS DE GESTÃO

Tabela 3.4. Lista de alerta de EEI com potencial invasor na bacia do rio Segura (fauna vertebrada). 
Consta o nome comum, nome científico, bem como sua inclusão no R.D. 630/2013 e na lista de 
espécies exóticas preocupantes para a UE (P: presente; *: táxons citados não estabelecidos). 
Nome científico Nome comum R.D.630/2013 Lista UE

PEIXES
Ameiurus melas Peixe-gato, peixe-gato-preto -- --
Australoheros facetus* Chanchito, Acará 

Camaleão
P --

Blicca bjoerkna Sargo branco, sargo prata -- --
Carassius carassius Pimpão, carpa-cruciana -- --
Carassius gibelio Pimpão cinzento -- --
Coptodon zillii Tilápia zillii -- --
Ctenopharyngodon idella Carpa-capim -- --
Fundulus heteroclitus Fúndulo P --
Gambusia affinis Peixe-mosquito -- --
Ictalurus punctatus Bagre americano, bagre do 

canal
P --

Misgurnus anguillicaudatus Dojô, peixe-cobra P --
Oreochromis spp. Tilápia tailandesa -- --
Perca fluviatilis Perca europeia P --
Pseudorasbora parva Góbio-asiático P P
Poecilia reticulata Barrigudinho, Guppy -- --
Rhodeus amarus Peixe amargo -- --
Rutilus rutilus Ruivo P --
Scardinius erythrophthalmus Escardinio P --
Silurus glanis Siluro P --
Tinca tinca* Tenca -- --

ANFÍBIOS
Lithobates catesbeainus Rã touro P P

RÉPTEIS
Chinemys (=Mauremys) reevesii Tartaruga chinesa de três 

quilhas
-- --

Chrysemys picta Tartaruga pintada P --
Graptemys pseudogeographica Tartaruga de mapa do 

Mississippi, 
-- --

Pseudemys spp.* Tartaruga P. peninsularis --
AVES

Alopochen aegyptiacus Ganso-do-Egito P --
Amandaba amandaba Bengali vermelho P --
Euplectes afer Bispo-de-coroa-amarela P --
Haemorhous mexicanus Tentilhão mexicano -- --
Myiopsitta monachus* Periquito-monge P --
Oxyura jamaicensis P a t o - d e - r a b o - a l ç a d o -

americano
P P

Ploceus cucullatus Tecelão-malhado P --
MAMÍFEROS

Neovison vison Visão-americano P P
Ondata zibethicus Rato-almiscarado P P
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Tabela 3.5. Lista de alerta de EEI com potencial invasor na bacia do rio Segura (flora). Consta o 
nome comum, nome científico, bem como sua inclusão no R.D. 630/2013 e na lista de espécies 
exóticas preocupantes para a UE (P: presente; *: exceto Hydrocotyle vulgaris; **: exceto Ludwigia 
palustris). 
Nome científico Nome comum R.D.630/2013 Lista UE

FLORA
Didymosphenia geminata Dydmo, muco verde P
Acacia dealbata Acácia mimosa, mimosa, Acácia 

dealbada
P --

Agave sp. pl. Agave A. americana --
Aloe vera Babosa, cacto aloé, sábila -- --
Aptenia cordifolia Rosinha-de-sol -- --
Artemisia verlotiorum -- -- --
Atriplex semibaccata Erva-sal australiano -- --
Azolla sp. pl. Azolla, samambaia mosquito P --
Bidens sp. pl. Picão -- --
Cabomba caroliniana Cabomba P P
Carpobrotus sp. pl. Chorão-das-praias, bálsamo C. acinaciformis, 

C. edulis
-- 
--

Conyza sp. pl. Avoadinha, erva-pau -- --
Cyperus alternifolius Sombrinha chinesa -- --
Datura sp. pl. Erva-do-diabo, trombeteira -- --
Egeria densa Erva-d’água, elódea P --
Eichhornia crassipes Aguapé, jacinto aquático, couve 

aquática
P P

Fallopia convolvulus Corriola-bastarda, erva-feijoeira -- --
Gleditsia triacanthos Espinheiro-da-Virgínia Acácia-de-

três-espinhos
-- --

Helianthus tuberosus Girassol-batateiro, tupinambo -- --
Heliotropium curassavicum ----- -- --
Hydrilla verticillata ----- -- --
Hydrocotyle sp. pl. * Trevão, chapéu-de-sapo H. ranunculoides --
Lemna minuta Lentilha d’água -- --
Ludwigia sp. pl. ** Cruz-de-malta P L. grandiflora

L. peploides
Malephora crocea Chorão
Melia azedarach Amargoseira, lilás-das-índias -- --
Myriophyllum aquaticum Pinheirinha, pinheirinha-de-água -- --
Nymphaea mexicana Lírio-d’água, ninfeia amarela P P
Opuntia sp. pl. Cacto, figueira-da-índia P --
Parkinsonia aculeata Espinho-de-Jerusalém O. dillenii, 

O. maxima,
 O. stricta

--
--
--

Paspalum paspalodes Grama-de-Joanópolis -- --
Periploca graeca ----- -- --
Pistia stratiotes Alface d’água, erva-de-santa-luzia -- --
Pyracantha sp. pl. Piracanto P --
Ricinus commnunis Rícino, carrapateiro -- --
Salvinia sp. pl. Salvinia, carrapatinho -- --
Senecio angulatus Senecio P --
Stenotaphrum secundatum Grama-santo-agostinho -- --
Washingtonia sp. pl. Washingtonia -- --
Xanthium sp. pl. Bardana -- --
Yucca sp. pl. Palmeira-Lily, punhal espanhol -- --
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